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PROJETO DE LEI 

Institui no âmbito do município o

"Dia do Bairro de São Miguel Pau-

lista" a ser comemorado anualmen

te no dia 16 de maio.
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RA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DECRETA:

A34. 19 - Fica instituido no âmbito do município o "Dia do Bairro de

São Miguel Paulista" a ser comemorado anualmente no dia 	 16'

de maio.

Art. 29 - Este evento integrará o Calendário Oficial da Cidade de São

Paulo.

Art. 39 - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por

conta das dotações orçamentária prOprias, suplementadas se

necessário.

Art. 49 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revoga

das as disposições em contrário.
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JUSTIFICATIVA

Nos primeiros anos de São Paulo, existiam 4 aldeias de

índios sediadas em Pinheiros, Barueri, Guarulhos e Ururaí, d'onde

os jesuítas com missOes volantes' procuravam doutriná-los.

E sobressai o apostolado de Anchieta em Urural.

Pode-se mesmo aceitar a afirmacão de Frei 	 Agostinho

de Santa Maria, que dá Anchieta como fundador daquela aldeia.

Em 1567, Anchieta recebe uma comitiva de Dom Pedro Lei

tão, que fazem uma visita e inspeção as aldeias.

A Aldeia de Urural, recebia essa denominação por si

tuar-se a esquerda da margem do Rio Urural, hoje com o nome de Rio

Tietê.

Em 1585/1586, a Aldeia de Urural passa a 	 chamar-se

Aldeia de São Miguel devido ao culto religioso.exercido na 	 época

em devoção ao Santo 'de nome de São Miguel Arcanjo.

Em 1612, começou a invasão dos brancos nas terras dos

indios,.atraidos pela exploração das minas de ouro descobertas nas

proximidades do território de Guarulhos.

Entretanto, foi a necessidade de lavouras e pastos gue

impulsionou os brancos para as terras dos índios, muitos férteis e

irrigadas por não poucos afruentes do Tietê, como os rios Itaquera,

Jacul e Axicanduva.

Foi em São*Miguel a construção da igreja mais antiga

de São Paulo que durante muito temposerviu para todos os atos ,do

culto e mais de uma vez te'Ve' à qualidade de matriz.

Hoje não mais tem esse predicamento,mas, tombada -pelo

serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, é a testemu-
nha dos mais afastados tempos coloniais de São Paulo, de cujas igre

jas ainda existentes é a mais antiga.

Em 1640, ficou a ' aldeia de São Miguel sem a assistén-

cia dos jesuitas, que passaram a ficar sob o completo e exclusivo

domínio das autoridades civis.

(continua)
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Em 1653, a Vila de São Paulo esteve na iminència de perder

a aldeia de São Miguel, devido a descoberta de minas de pedras pre

ciosas em Paranaguá; o monarca da época determinou que levassem os

índios aldeados em Barueri, Pinheiros e São Miguel para a pesquisa

e proteção das novas descobertas. Mas com a negação das autorida -

des da Câmara Paulista isso não se concretizou.

Em 1773, no primeiro recenseamento de São Paulo e Paraná,/

consta São Miguel, cujos moradores são arrolados juntamente com

os da Penha no total de 746 habitantes.

A partir de 1850, com o desaparecimento dos aldeados come-

ça a surgir o Bairro de São Miguel agora 'já povoada de brancos,

mestiços, mulatos . que dedicavam-se principalmente à lavoura desta-

cando-sê os canaviais, coM a consequente produção de aguardente.

Neste período houve uma estagnação em todos os aspectos;

O comércio local era de pequeno alcance e sobretudo indis-

ciplinado, provocando constantes intervenção das autoridades.

De fato, os donos das poucas casas de negógios de São ¡Mi

guel não eram lá muitoá afeitos' ãs postura's municipais.

Em vista da pequena expressão social do povoado, as 	 suas

ntervençOes revelavam- g ineficazes.

Em 1865 foram criadas 2 classes de aulas) o ensino, .porém,

em nada progrediu, limitado às dúas classes de alfabetização.

•	 No dia 16 de maio de 1891, através do Decreto no 	 170

o Governador Américo Brasiliense de Almeida Melo, cria oficialmen-

te o Distrito de São Miguel, no Municipio da-Capital, e com ' isso

os sinais auspeciosos do progresso e desenvolvimento do Bairro co-

meça a ter inicio.

As olarias e • a população começam a multiplicar-se.

São Miguel proporcionava à cidade pedregulho e areia, pro-

movendo a reanimação do bairro.. •

Em 1930, inaugurou-se a linha de ônibus Penha São Miguel,

representando na época relevante papel.

Em 1932, inicia-se a tão esperada estrada de ferro.

Em 1935, a Companhia Nitro-Quimica Brasileira, inicia o

inicio da fase industrial de São Miguel; o bairro ganha aruamentos

em pontos mais afastados e em todas as direçOes.

(continua)
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Chácara cedem lugar ãs vilas operárias, onde residem não

sei os trabalhadores da indústria local como também dos estabele-

cimentos de outras partes da cidade.

As velhas matas e as extensas propriedades particulares

desapareceram ao impacto do afluxo humano dos últimos anos.

Como conclusão, São Miguel é um bairro em via de trans -

formar=se em Cidade-satélite, como forma de descentralização ur-

bana.

• São Miguel está em véspera de romperas últimas • .1 pat -

reiras do isolamento', :: para harmonizar-se com o progresso ge--

ral, como parcela expressiva da comunidade bandeirante.
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